
PAULO
APOCALIPSE DE



Coleção Apocrypha
Coordenação de Paulo Nogueira

• O Apocalipse siríaco de Daniel, Marcus Vinicius Ramos
• Atos apócrifos de Pedro, Valtair Afonso Miranda
• José e Asenet, Everson Spolaor
• Atos apócrifos de André, Jonas Machado
• Atos de Tomé, José Adriano Filho
• Atos de Paulo, Paulo Nogueira
• �Evangelho de Nicodemos (Atos de Pilatos) / Descida de Cristo ao Inferno,  

Marcelo da Silva Carneiro
• Atos apócrifos de João, Jonas Machado
• Apocalipse de Paulo, Valtair Afonso Miranda



APOCALIPSE DE PAULO
INTRODUÇÃO E TRADUÇÃO DE

VALTAIR AFONSO MIRANDA



Direção editorial
Pe. Sílvio Ribas

Coordenação editorial
Paulo Bazaglia

Coordenação de revisão
Tiago José Risi Leme

Coordenação de arte
Rodrigo Moura de Oliveira

Preparação do original
Cícera Gabriela Sousa Martins

Diagramação
Karine Pereira dos Santos

Impressão e acabamento
PAULUS

© PAULUS – 2021

Rua Francisco Cruz, 229 • 04117-091 – São Paulo (Brasil)
Tel.: (11) 5087-3700 
paulus.com.br • editorial@paulus.com.br

ISBN 978-65-5562-404-5

Seja um leitor preferencial PAULUS.
Cadastre-se e receba informações sobre nossos 
lançamentos e nossas promoções: paulus.com.br/cadastro
Televendas: (11) 3789-4000 / 0800 016 40 11

1a edição, 2021

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

Apocalipse de Paulo / introdução e tradução de Valtair Afonso Miranda. - São 
Paulo: Paulus, 2021. Coleção Apocrypha.

Bibliografia
ISBN 978-65-5562-404-5

1. Paulo, Apóstolo, Santo 2. Bíblia N.T. Apocalipse 3. Teologia I. Miranda, Valtair Afonso 
II. Série

	 CDD 228
21-5175	 CDU 228

Índice para catálogo sistemático:
1. Paulo, Apóstolo, Santo

Todos os direitos reservados pela Paulus Editora. Nenhuma parte desta publicação poderá 
ser reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja via cópia xerográfica, sem a 
autorização prévia da Editora.



5

Prefácio

É com muita alegria que prefaciamos a publicação em 
língua portuguesa da tradução do Apocalipse de Paulo, tam-
bém chamada de Visio Pauli, antecedida de uma introdução 
e suplementada por referências bibliográficas. Havia uma 
enorme defasagem de traduções ao português dos textos 
apócrifos do cristianismo primitivo a partir de edições crí-
ticas dos manuscritos mais antigos. A editora Paulus tem 
prestado um inestimável serviço à comunidade interessa-
da, no Brasil, com a publicação da coleção Apocrypha. Na 
verdade, Valtair Miranda já prestou contribuições ao pú-
blico brasileiro com a tradução que fez dos Atos de Pedro, 
nessa mesma coleção, em 2019. Agora ele nos brinda com 
uma tradução completa, diretamente de uma edição críti-
ca a partir dos melhores manuscritos latinos, de uma das 
mais importantes obras do cristianismo do terceiro século: 
o Apocalipse de Paulo. 

A apocalíptica do cristianismo primitivo tinha, até en-
tão, como suas obras mais importantes o Apocalipse de João, 
acolhido no cânon do Novo Testamento, a Ascensão de Isaías 
e o Apocalipse de Pedro. O Apocalipse de Paulo virá se somar a 
esses textos e acompanhar o Apocalipse de João no lugar de 
destaque na formação do imaginário cristão no além-mun-
do. Se o Apocalipse de João é organizado de forma mista, de 
um apocalipse histórico estruturado como uma viagem ce-
lestial do visionário, sua recepção e seu impacto na cultura 
se deram principalmente em torno aos temas relativos ao fi-
nal dos tempos. Esse texto nos moldou o senso de urgência, 
de catástrofe iminente. Ainda que sua estrutura narrativa se 
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Apocalipse de Paulo

dê em torno das aventuras, visões e reações de João, o livro 
nos aponta para o juízo divino, para a vitória divina sobre as 
potências satânicas – e, com elas, os seus aliados – e, em con-
sequência disso, a chegada do tempo de salvação, de novos 
céus e nova terra. 

O Apocalipse de Paulo, por outro lado, desenvolvendo 
o modelo narrativo do Apocalipse de Pedro, tem uma ênfase 
totalmente diferente: ele narra o apóstolo sendo conduzido 
pelo cosmo, indo primeiro até o terceiro céu, visitando a ci-
dade santa e, depois, descendo até as câmaras infernais para 
relatar os tormentos dos mais diferentes tipos de pecadores. 
Nele, o final dos tempos sai do foco. Sua perspectiva tempo-
ral é fraca e a ênfase é posta na escatologia individual. Esse 
tipo de apocalipse tem antecedentes judaicos, mas foi o Apo-
calipse de Paulo que o popularizou. Sua riqueza está na elabo-
rada descrição do mundo do além, ou seja, dos céus e das câ-
maras infernais. Dessa forma, podemos falar de apocalipse 
de viagem ao além-mundo, com descrição da sua geografia, 
dos seus agentes (anjos recompensadores e demônios pu-
nidores) e, principalmente, das recompensas e dos castigos 
eternos dos mortos, executados de forma plástica nos seus 
corpos. O impacto do Apocalipse de Paulo na cultura antiga e 
medieval é imenso, chegando a, de alguma forma, rivalizar 
com o Apocalipse de João. Esse modelo de relato do mundo 
do além foi recriado em textos medievais, como a Visão de 
Túndalo, entre outros, em que homens comuns – leigos ou 
religiosos – passam pela experiência de morte ou quase-
-morte, viajam ao mundo do além para ver, principalmente, 
os flagelos infernais. Ao voltar ao mundo dos vivos, eles rela-
tam suas visões. Essas visões circularam em textos de caráter 
popular, cujos relatos procedem da oralidade e, a partir dela, 
se desenvolvem, mas também foram incorporados pela lite-
ratura erudita e pela arte eclesiástica. Não exageramos em 
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afirmar que o Apocalipse de Paulo é a principal fonte de ins-
piração para a poesia de Dante, na Divina Comédia. Esse tipo 
de imaginação sobre o além-mundo se estabeleceu na histó-
ria da cultura e na imaginação ocidental. Esse texto também 
nos permite vislumbrar o cristianismo popular do terceiro 
século, provavelmente do Egito, com suas percepções, sen-
sibilidades e questões morais. Afinal, na classificação dos 
bem-aventurados e das penas eternas, percebemos os valo-
res dessas comunidades. 

Por fim, no Apocalipse de Paulo temos um dos mais im-
pressionantes – e desconsiderados da pesquisa – relatos so-
bre a morte, que nos permite adentrar em suas representa-
ções. Com a publicação desse texto fascinante, esperamos 
que se renove o interesse pela imaginação do além-mundo 
no cristianismo antigo e medieval, promovendo inclusive 
novas pesquisas.

Carapicuíba, junho de 2021.

Paulo Nogueira


